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    Prólogo


    Introdução


    Certas narrativas sobre as crenças da religião da Grécia Antiga e das denominadas divindades, onde cultuavam-se deuses, semideuses e heróis e incluíam o relato das guerras mitológicas, conseguiram sobreviver ao tempo, à tecnologia e à ciência e ainda permanecem nos dias atuais. Estas ideias continuam a gerar uma questão pertinente ao mundo contemporâneo, que se destaca em entender o porquê estes fatos ainda encantam os seres humanos.


    O contexto das histórias se repetem em diversos lugares e com vários personagens, os mitos trazem características das ideias humanas e por mais que cada ser humano viva em determinado tempo e lugar, a essência do seu pensamento está presente e fortemente conectada à origem dos significados e explicações dos propósitos da alma humana.


    Este livro conta uma história de ficção com alguns ingredientes de realidade fundamentada nos episódios destes deuses contados e propagados por gerações até os dias atuais e através dos poetas e filósofos e frequentemente mencionados pelos oradores modernos.


    E no sentido de conectar essas histórias à nossa vida, ajudar no conhecimento de si mesmo e trazer um significado de esperança, amor e paz para o convívio humano, convido o leitor a deixar fluir sua fantasia e entrar no mundo de Kyra, uma personagem da época de reis e rainhas que descobrirá através do encontro em um lugar singular denominado Lar de Delfos, com um ancião do tempo, rico de memórias para compartilhar, uma oportunidade para desvendar seus próprios segredos ligados por sua característica peculiar em analisar e revisitar as histórias sobre os segredos da mente humana em um tempo passado.


    E a história permite começar com a questão: será que estamos todos conectados nesta viagem ao passado de nossos ancestrais e, a mente humana permitirá novas possibilidades para o presente?


    Um Conto


    Era uma vez, em uma terra não muito distante, há muitos séculos atrás, onde existiam deuses, semideuses e humanos, uma história sobre o despertar do conhecimento. No mundo admirável dos humanos, a energia do encontro entre duas almas amigas, um ancião do tempo morador de um abrigo para idosos, chamado de Lar de Delfos, e uma jovem garota que buscava uma compreensão dos ideais e do comportamento que determinavam as atitudes dos humanos. E esse encontro permitiu a formação de um portal simbólico no tempo entre o passado e o presente, e criou uma aventura através da mente destes personagens. Ao longo desta viagem em outra época, os personagens começaram a recordar os momentos marcantes que aconteceram na Antiguidade associados às histórias dos deuses e heróis da Grécia Antiga.


    E na história perceberam que a origem das guerras e disputas que aconteciam tanto no mundo dos deuses, como no mundo dos próprios humanos tinham os motivos sempre familiares e repetitivos entre o poder, amor, ódio e desejos. E essa percepção dos personagens começa a ajudar na busca das raízes do inconsciente da mente onde originam o conhecimento da alma humana para encontrar o equilíbrio em suas próprias emoções, desejos e crenças, com intuito de um novo significado de vida para ambos.


    Neste enredo a essência da humanidade e a sabedoria popular capaz de conservar e transmitir os antigos conhecimentos conduzem a mente dos personagens a acreditar no simbólico e viver numa dimensão invisível e imaterial, onde sobrevivem as recordações, os sentimentos e desejos. Fatos estes baseados na realidade da psiquê humana e expressados por incríveis personagens, deuses, heróis e humanos recordados nas histórias contadas.


    Neste cenário, onde os personagens podem vivenciar e recontar as histórias das guerras, do amor e do ódio refletidos nas ações tanto dos deuses quanto dos humanos no passado, também podem aproximar o leitor a vivenciar a história no presente pois soariam como um conto familiar, uma lembrança bem próxima dos motivos das guerras que perpetuam gerações na própria história humana, ou quem sabe, neste livro será apenas como um conto para que possa despertar a mágica mais poderosa de todo a eternidade, adormecida interiormente na mente de cada um: o olhar através da essência do amor, da paz e da esperança.


    O dia dos livros


    E a história começa em um dia chuvoso, incomum para uma estação do ano que é majestosamente florida, a primavera, foi nesse dia em que acordei no meio de livros, que anteriormente não estavam ali, eram vários e espalhados: em cima da cama, no chão, sobre a escrivaninha do meu quarto; e eram livros de todas as cores, de todos os tamanhos e espessuras, de vários autores, novos e velhos, livros sobre a origem da humanidade, livros sobre os deuses da Grécia, livros de contos de fadas, de super-heróis, de romance, livros sobre saúde, sobre Arquitetura, livros sobre a guerra, sobre as grandes invenções da humanidade, livros de cálculos de Matemática, de Química, de História, de Geografia, de todos os países, sobre todos os assuntos, sobre religião, sobre futebol, sobre experiências científicas, sobre sociedade, política, empresas, negócios, escolas, crianças, enfim sobre tudo que um dia poderíamos imaginar.


    Era como se todos esses livros tivessem vida, o que não é uma tarefa tão difícil de se imaginar, pois os livros são como guardiões do tempo, eles exercem o verdadeiro papel de proteger um pensamento, registrar uma ideia, transmitir uma mensagem através do tempo. Os livros revelam os pensamentos de uma sociedade, de uma época, um acontecimento, uma memória narrada de geração à geração. É a possibilidade da transferência de um sentimento e de uma emoção preservados na mente que poderão ser traduzidos para o papel.


    Uma boa leitura pode nos proporcionar um valioso conhecimento, podemos viajar nas histórias, e acreditar que estas realmente existiram, mas muitas delas poderiam ser baseadas em fatos reais.


    Essas histórias podem conter diversas versões para vários pontos de vista, pois cada indivíduo pode interpretar as histórias de maneiras diferentes, e muitas vezes um indivíduo pode ler a mesma história e encontrar algo novo, e entendê-la de acordo com a época vivenciada no momento daquela leitura.


    E nesse dia, um desses livros me chamou atenção, era um livro grande e velho e na capa tinha um desenho de uma coruja cinza, uma balança e um escudo, parecia que seu conteúdo iria contar uma história da Antiguidade, e teria guardado um segredo como se tivesse um enigma para ser desvendado por trás desses três objetos.


    Quando comecei a ler, fui aos poucos buscar o entendimento dessa história, pois falava da origem das emoções, que nós humanos carregamos independente do tempo. A continuação dessa história dependeria do conhecimento do ser humano de si mesmo, das escolhas entre os caminhos do bem e do mal, das oportunidades que o próprio indivíduo cria, das dificuldades as quais são expostos e a forma como cada um pode enxergar a vida e optar por fazer a diferença.


    Era a história de uma jovem chamada Kyra, ela fazia parte de um planeta chamado Maat. Um planeta formado por oceanos, rios, lagos, terras, montes e florestas desenhados por deuses, delimitado pela natureza e habitado pelos seres humanos. Nesse planeta os humanos tinham crença em deuses, divindades e heróis, e acreditavam que havia algo da verdade da humanidade nas ações executadas por eles. Esses deuses eram semelhantes aos humanos e tinham a liberdade entre a escolha de cometer tanto atitudes boas como más, assim como os humanos. Os deuses se diferenciavam dos humanos por terem o poder da imortalidade.


    Longe de ser um planeta perfeito, mas próximo de ser um planeta equilibrado, nele existiam tanto habitantes amargos, quanto habitantes que eram encantadores e amáveis e poderiam enxergar a realidade por perspectivas diferentes, além de serem humanos mais pacientes uns com outros por conseguirem entender melhor a necessidade do seu próximo dentro de um convívio social.


    Esse planeta tinha passado por uma transformação ao longo dos anos, mas a humanidade ainda carregava os traços da sua carga emocional explosiva guardada em algum recanto do subconsciente.


    Os seres almejavam viver em harmonia, e esse era um diferencial na busca do equilíbrio e da convivência.


    Kyra nasceu nesse charmoso lugar em uma época de rei e rainhas, e era uma garota que espalhava alegria e felicidade por onde passava, foi criada pelos seus pais e eles conviviam muito bem com o povoado do lugar. Eles viviam em um condado, que fazia parte de um reino, próximo ao Monte Parnaso, em uma região com uma bela paisagem montanhosa, onde as nuvens encostavam nas rochas e a névoa as contornavam.


    A entrada pelo mar que levava a vista estonteante do Condado de Delfos era formado por um caminho de pedras gigantes que esculpia o formato da silhueta de uma ave gigante, vista do alto do monte que lembrava uma Fênix. O local tinha baixas temperaturas, mas era cercado de calor humano.


    A menina Kyra era conhecida por ser espontânea e corajosa, mas após a triste notícia da perda do seu pai, a menina despertou um sentimento de inconformação com os deuses e com a vida em seu mundo. Ela sentia a necessidade de entender o motivo pelo qual teria que conviver o resto de sua vida sem a pessoa que tanto amava e admirava, e de entender como os ideais de evolução da humanidade de seu pai poderiam perseverar e se manterem vivos para as próximas gerações, sem ter ao menos o seu pai por perto.


    A notícia que seu pai fora acidentalmente ferido durante uma caçada, onde o rei e sua comitiva estavam, a deixou desesperançosa de que seu planeta tinha realmente evoluído.


    O seu pai era o principal Conde do Reino de Delfos.


    No planeta Maat existiam vários reinos, o reino que Kyra vivia com seus pais em Delfos era formado por cinco condados, que eram divididos entre as regiões Norte, Sul, Leste, Oeste e o condado principal situado na região Central denomidado de Capital do Condado de Delfos, onde o pai de Kyra consagrou-se Conde.


    O rei de Delfos, chamado de Rei Zeus, era o rei principal de Maat e a rainha chamava-se Hera.


    Os demais reinos eram divididos pelos mares e montanhas em seis grandes partes. Cada um dos seis reinos eram divididos em condados e os líderes tinham suas responsabilidades com povo e com planeta e eram ligados ao comando do rei e este respondia ao rei principal de Delfos, Zeus.


    O pai de Kyra foi um guerreiro conhecido pelo seu povoado como um homem leal, era chamado Sor Justus Kosmos. Ele conquistou o seu espaço, consagrou-se o principal conde do reino, cuja a importância era administrar as extrações de metais e pedras preciosas, e empregar os camponeses e pescadores sem escravizar ou destruir as terras do condado do qual liderava. Na região, aquele reino era o mais próspero entre os vizinhos em metais e pedras preciosas, e as negociações de compra e venda entre o reino e outras regiões despertava o interesse do rei, que se beneficiava em todas as negociações de forma desmedida.


    Sor Justus tinha alguns desentendimentos com o rei, devido às atitudes brutais e alianças com os demais reinos que visavam dinheiro sem ajudar nas condições de vida do povo, e almejava mais vendas e extração de metais e pedras preciosas com lucro exclusivo para a Coroa.


    Após a morte de seu pai, sua mãe Diana, que tinha sido na sua juventude a bela escudeira e guerreira mais admirada do reino, assumiu o condado. Kyra morava com sua mãe e não conhecia seus avós ou parentes, pois seus pais viveram por toda suas vidas em um lar para crianças órfãs. Para se distrair, Kyra gostava de passar as tardes fazendo atividades de voluntariado na antiga casa de abrigo de idosos e crianças órfãs, que era uma enorme edificação situada no Condado Principal de Delfos. Todas as tardes, após as suas aulas, ia até o lar de idosos, onde conversava com todos os moradores, principalmente aqueles que buscavam uma companhia, estavam presentes de corpo, presos em um lugar, mas suas mentes estavam livres para voar através do tempo. Kyra era especialista em escutar e deixar sua mente fluir, isso a fazia se sentir como um importante ser naquele local, que parecia ter tantas histórias no passado que precisavam ser acessadas.


    Em um dia muito especial, ela conheceu uma garota tão simpática quanto ela. Essa menina chamava-se Nanth, ela era tataraneta de uma antiga moradora que viveu naquele lugar, e também tinha uma bisavó que habitava o asilo.


    Aquele lugar era mesmo especial e mágico; Kyra contava os segundos e parecia adiantar o tempo para que suas tardes chegassem, ela escutava e guardava as histórias em sua mente, como se tivesse participado de cada uma. Nanth também era assim, adorava uma história, ela visitava aquele lugar porque tinha algo especial, era um lugar rico de conhecimentos e pessoas que participaram de grandes histórias, incluindo sua tataravó, que já não estava presente, mas suas histórias permaneciam e sua bisavó estava naquele lar para recordar. E com a presença de Kyra, Nanth se animou ainda mais nas conversas, principalmente nas conclusões de cada história contada, aquele era o momento de analisar e aprender com o passado, o significado do presente e o que o futuro poderia desvendar.


    O Sr. Kronos era um morador antigo da estonteante edificação que se tornou o abrigo de idosos e crianças órfãs. Aquele abrigo era situado na região central do Condado Principal de Delfos e preservava as características de uma elegante arquitetura de um templo construído por um tipo de madeira primitiva com colunas desprovidas de base, mas reforçada no último degrau transparecendo um estilo da Antiguidade e finalizada por um frontão que era um conjunto arquitetônico de forma triangular que decorava o topo da fachada da construção. O abrigo era chamado de Lar de Delfos.


    Naquele momento o Lar de Delfos era dividido em asilo e orfanato, onde parte habitavam os idosos e na outra parte as crianças. Os idosos eram tratados cuidadosamente pela equipe de saúde e as crianças pela equipe de educadores. E ainda existiam os voluntários, que assim como Kyra, dedicavam suas horas ao cuidado daquelas pessoas. O Sr. Kronos não gostava de ficar sozinho, ele era um velhinho bem falante e gostava de ter as pessoas sempre por perto. Ele foi considerado pela sua poderosa família de nobres e pelo rei, como um louco, e deixado no asilo por eles. Ele usava cadeira de rodas, pois tinha uma dificuldade nos membros inferiores, sentia dores nas articulações das pernas, parecia ter mais de um século de vida, mas não se sabia ao certo a sua idade, ele tinha muitas histórias para compartilhar, e seus devaneios poderiam ser considerados mais verdadeiros do que de qualquer outro sonho. Suas histórias às vezes eram difíceis identificar como verdadeiras ou não.


    E assim em uma tarde ensolarada, o Sr. Kronos percebeu que da janela de seu quarto a luz do sol estava a refletir um objeto de decoração, um lindo escudo revestido de um metal raro e nobre, conhecido por imperium. Este reflexo gerava uma imagem, como um arco-íris, entre o escudo e a janela. Naquele momento, um portal onde a velocidade da luz no meio material transparente do ar era tão intensa que parecia acelerar ou atrasar o tempo, para o Sr. Kronos era como se um portal do tempo tivesse se formado diante dos seus brilhantes olhos azuis. Mas na verdade entre a janela do quarto e o escudo localizava-se a porta do quarto do Sr. Kronos, por onde Kyra entrou, admirada pelo reflexo da luz que gerava o brilho intenso, que também pôde ver do corredor em direção à porta do quarto. Naquele dia, Kyra e o Sr. Kronos se encontraram.


    O Sr. Kronos percebeu que naquele momento estava próximo de cumprir a sua missão naquele planeta, por toda sua vida, ele procurava por uma boa alma que ele pudesse transmitir suas memórias e revivê-las, e a energia da jovem Kyra trazia a oportunidade de reformular a ponte que faria essa ligação entre as lembranças das mentes do passado e do presente. Era um encontro de gerações, o Sr. Kronos, que já tinha vivenciado muitas histórias e muitas decepções com sua própria família, estava desacreditado nas boas atitudes e na evolução e o respeito dos seres humanos no convívio com os demais. Assim o Sr. Kronos começou a contar uma fabulosa história, onde além da imaginação, a mente poderia habitar o passado, o presente e o futuro. O passado poderia ser contado, e não mais alterado. O presente poderia ser ressignificado e o futuro seria a escolha da mente para uma nova opção. E a história começou a ser contada em três partes: Era dos Deuses, Era dos Homens e Nova Era.
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    A Origem


    A Guerra dos Deuses


    O Sr. Kronos tinha um nome marcante, e Kyra perguntou-lhe sobre a origem do seu nome, e ele não perdeu seu tempo em apresentar às meninas, não somente a origem de seu nome, mas também a origem dos deuses. O nome Kronos era descendente do grande e temido deus de todos os tempos que tinha algo em comum com aquele senhor morador do Lar de Delfos. E ele começou a história.


    No planeta onde os deuses moravam, algo se repetia constantemente:


    No início dos tempos, existiam civilizações que acreditavam em seus deuses. No começo havia apenas o Caos, que era uma espécie de energia onde acumulava as sementes para todas as coisas do universo, era um vazio. Desse Caos originou-se a chamada Gaia (a Terra), Nix (o universo) e Érebo (a escuridão).


    Gaia encontrou Urano (o céu) e com ele gerou os doze filhos chamados de titãs. Cada titã era uma representação da natureza: Oceano (o mar), Céos (a inteligência), Crio (o frio), Hipérion (o sol), Japeto (a fúria), Teia (a mulher de Hipérion), Reia (o compromisso), Têmis (a lei), Mnemosine (a memória), Febe (a lua), Tétis (a mulher do Oceano) e o mais novo e poderoso de todos, Kronos, o tempo.


    Urano começou a ter visões do futuro e percebeu que os seus filhos eram muito poderosos e a união de todos poderia destruí-lo, por isso resolveu isolá-los em uma caverna. Gaia não aguentou ver todos os seus filhos aprisionados e resolveu convencê-los de tramarem o fim de Urano, pai, para se libertarem. O único que concordou foi Kronos, que assim o fez com a ajuda de sua mãe. Quando Urano se aproximou de Gaia, Kronos usou uma foice feita de diamante, um material indestrutível, para castrar seu pai. Quando o castrou, da espuma que saiu de Urano e caiu no oceano, foi gerada a deusa do amor, Vênus. Os respingos de sangue saídos do corte espalharam vida espiritual onde caísse, o que gerou as ninfas e os gigantes. As Erínias, chamadas de fúrias, eram três irmãs perversas que também foram geradas naquele momento.


    E assim a terra e o céu se separaram e Kronos ficou no poder. Kronos virou o rei, com o poder patriarcal, pois assumiu o poder do pai e a ideia de que uma geração ser efetivamente destruída para que seus sucessores pudessem prosperar foi incorporada na Era dos Deuses. Urano tinha informado a Kronos sobre sua profecia: que um dia Kronos seria deposto por um de seus próprios filhos. Kronos casou-se com sua irmã Reia e logo após a união entre os dois temendo o que poderia acontecer, Kronos aprisionava todos os seus filhos que nasciam dentro do próprio estomago. Então sua esposa, Reia pediu ajuda a Gaia, que viu uma oportunidade para destronar Kronos.


    Gaia enviou uma pedra a Reia e lhe disse que quando o próximo filho nascesse, ela teria que dizer que ele não teve vida. Essa criança era Zeus, que cresceu e permaneceu toda sua infância dentro de uma caverna, onde Gaia o protegeu para que, quando ele tornar-se adulto, pudesse destronar seu pai.


    Zeus, quando cresceu, declarou guerra contra seu pai e os titãs. Gaia convenceu seu neto, Zeus, a juntar aliados para que pudesse vencer a batalha. Ele foi até as ilhas mais distantes e convenceu os ciclopes a ajudá-lo. Os ciclopes deram a ele poderosos relâmpagos e trovões. Para os irmãos de Zeus, fizeram o tridente de Poseidon e o capacete de Hades. Tétis aliou-se a Zeus e fez com que Kronos bebesse um veneno que o fez vomitar os irmãos de Zeus.


    Os irmãos de Zeus juntaram-se a ele na guerra e escolheram o Olimpo como sua fortaleza. Hera, Deméter, Hestia, Zeus, Poseidon e Hades eram os filhos de Kronos.


    E se uniram aos ciclopes, e Zeus pôde também contar com sua força alada, os filhos de Estige, Zelo, Nike, Cratos, Bias. Os titãs ficavam em uma outra montanha, conhecida por Ótris, eram seres gigantes que alcançavam os céus, um deles chamava-se Atlas. Os irmãos de Kronos, os outros titãs, não participaram da guerra.


    O único jeito de terminar a guerra era aprisionar os seus componentes, já que todos eram Deuses imortais. Então, após anos de guerra, Zeus e seus aliados decidiram dividir suas forças e atacar os Titãs em lugares diferentes e ao mesmo tempo, para assim enfraquecê-los.


    Quando tudo caminhava para o fim, Kronos ainda tentou sua última arma, um monstro gigante chamado Tifão, que cruzava o céu, originado do Tártaro, um lugar que ficava no submundo e onde as criaturas mais tenebrosas ficavam aprisionadas. O monstro caminhou até o Olimpo e começou a escalar o monte, destruindo tudo o que estava em sua frente. Zeus foi o único Deus que enfrentou a fera, lutou por dias e noites, e mesmo muito ferido conseguiu mandá-lo de volta ao Tártaro e destruí-lo.


    Hecatônquiros foi a peça chave que ajudou Zeus e seus aliados a vencerem a guerra, era um ser gigante que Zeus, orientado por Gaia, buscou no Tártaro, que tinha cem braços e cinquenta cabeças, que conseguiu jogar as rochas que ficavam no monte que ele escalou sobre os Titãs enfraquecendo-os ajudando Zeus a bani-los no Tártaro, de onde as criaturas jamais conseguiriam sair.


    Após dez anos da guerra conhecida como Titanomaquia, Zeus e seus aliados venceram. Zeus se tornou o deus supremo de toda a humanidade, criando a regra que nenhum deus poderia interferir nas decisões dos mortais. Seu irmão Hades se tornou o deus do submundo e seu irmão Poseidon, o deus dos mares.


    Os deuses do Olimpo venceram a guerra contra os Titãs; alguns deuses casaram, fizeram suas famílias, outros viraram heróis, mas Zeus resolveu inspirar a humanidade, para que ela pudesse cultuar os deuses do Olimpo.


    Zeus ficou com várias deusas e com muitas mortais e dessas uniões teve vários filhos. Sua esposa oficial era a deusa Hera e assim como os humanos, ela não concordava com as investidas de Zeus com outras deusas ou mortais. Por esse motivo outras lutas foram travadas e outras histórias foram contadas.


    Mas Zeus, assim como seus deuses antepassados também, tinha medo de que os seus filhos ou outros seres pudessem tomar seu lugar de deus soberano do universo.


    E assim aconteceu uma outra guerra chamada Gigantomaquia, guerra dos gigantes contra os deuses do Olimpo, iniciada logo após a Titanomaquia, por Gaia que convocou seu filhos gigantes para guerra, pois não ficou satisfeita que seu filhos preferidos tivessem sido aprisionados no Tártaro na guerra anterior.


    Zeus venceu também essa guerra e consolidou ainda mais o seu poder. Mas Zeus, ao seguir seus ancestrais, recebeu uma profecia de Gaia, onde ela explicou que existia um ciclo eterno e que assim como aconteceu anteriormente com pai de Zeus, um dos seus filhos, o qual seria desconhecido por ele mas escolhido por todos, em breve o destronaria e traria mudanças características a personalidade deste ser que seriam peculiares ao mundo.


    Zeus teve muitos filhos, entre eles, sua filha Minerva era a deusa da sabedoria, que acreditava-se que tinha nascido de uma dor de cabeça de Zeus, e ela surgiu de sua testa. Era filha de Zeus e Métis. Apolo e Diana eram os filhos gêmeos de Zeus com Leto.


    Nemesis era filha de Zeus com Têmis.


    Hércules conta a história que era filho de Zeus após um encontro com a mortal Alcmena.


    De outros encontros com as mortais surgiram outros filhos, tantos que ele não tinha como prever qual era o filho que lhe traria tais mudanças e o destronaria, foi quando ele teve uma ideia:


    Zeus escolheu suas três filhas, Minerva, Nemesis e Diana para criarem um mundo diferente daquele que eles conheceram e conviviam. E a partir dos ideais e convicções da união dessas deusas foi criado um mundo para o convívio da humanidade, onde se acreditava que seria um mundo melhor, e colocaram seu nome de planeta Maat. Para povoar com seus descendentes, Zeus e suas filhas definiram características para dois jovens mortais que mais se enquadrassem como líderes de um povo, entre estas deveriam ser pessoas admiradas e responsáveis, que se importassem com as necessidades do próximo e corajosas para tomar decisões importantes. O objetivo era criar harmoniosamente um mundo para convívio, evolução e preservação de todos os humanos. As filhas de Zeus foram até a Terra e anunciaram que precisariam da ajuda de dois jovens para desvendar um enigma cuja a interpretação correta daria o prêmio de viver em outro planeta como o rei e a rainha, mas que precisariam ser corajosos, teriam que ser admirados pelos seu povo e se errassem o enigma perderiam essa admiração, pois o povo pagaria com a escassez dos rios.


    Dois candidatos surgiram, um jovem corajoso, que além de ser um aguçado caçador, argumentava e se expressava muito bem, e era admirado por sua convicção, seu nome era Kosmos. E a outra candidata era uma mulher, seu nome era Leda, delicada em sua aparência alva como a neve, mas extremamente incisiva em suas decisões.


    As deusas escolheram os dois sem darem nenhum enigma para ser desvendado, elas resolveram simplesmente que pela atitude e coragem mereciam a posição de rei e rainha em um outro planeta.


    Genealogia Família Kosmos


    No início: O Caos. Em seguida, da união de Gaia e Urano foi gerada a primeira linhagem de titãs. E a partir da união do filho mais novo dessa geração, o deus Kronos uniu-se com sua irmã Reia, perpetuando a sua descendência através dos deuses do Olimpo.


    Dessa geração, repetindo a história, o filho mais novo dessa união, Zeus, se tornou o Deus soberano de todo universo. Esse deus, cultuado e aclamado pelos demais deuses e mortais, vivia no Monte Olimpo, e depois de várias experiências com a humanidade, resolveu recriá-la em conjunto com suas três filhas com objetivo de criar um mundo onde os seres pudessem optar pela união e equilíbrio do convívio entre os povos, mas o percurso dessa história iria seguir um caminho característico àquelas pessoas através da: Família Kosmos.
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